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ÇÃOnOSDlÀS IMMBDIA-JOS AOS DOMINGOS E TDIAS|

SANTOS DE GUARDA; A' RUAFORXÍOzA: n! 89.

A SS l G N A TUR AS i paraacapital por a:n:ístò iqírs, por o me.
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PÍlOVlNGIAS POR ANNO
14:RS, POR 6 MEZES *7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PAUTE OFFICIAL..

GOVERNO DA

Expediente d» dia %® de janeiro
dc 1S65I.

•Ia SECÇÃO.

Üfucios.=rÁo Exm. presidente de Pnrtíambuco.
=N. 2.=Rogn á V. Exe. so digne de expedir orr
dem, no sentido de .*<er satisfeito pelo arsenal de
d\jssa província o fedido, que.em data de hoje, fez
á esta presidência o major coirtnuindanté da forta-
Ie7.ii de N. S. d'Assumpçfio.

Ao Dr. chefe de policia .=N. 50.—Em additá-
monto arr meu officio datado do hontem, comniu-
nico á V. S) que segue igííalmehte ümu força, que
õ tem de acompanhar ao centro da provincia, o alie-
feres dá guarda nacional destacada Mbrtiuiano José
de Farias.

Ao mesmo.—N. 51.—-Foram expelolas as con-
vcnicnles ordens, no sciílido de lhe serc.râ apresen-
tadas as i praças n 1 cab-Vj conforme V; S. -sol-

'licitou 
p-r ollicio n. 195 com d ala de 21 do cor-

rente, que respondo.
Ao me?mo. — N. 52.r-iín, resposta ao seu of-

íicio n. 07 de 27 do mez corrente, lenho á dizer-
lhe quo foi cntrosin*. e terá o destino conveniente, o
recruta de nome João Vicente, por V. S. posto
fi minha disposição para o serviço do exercito.

Ao mesmo.—N. 55. —Foi dada a ordem, no
sentido da sua rCqnisiçào, para lhe serem apre-
sentadas no dia 50 tio mez corrente as praças, que
tom do escoltar ais a villa da Imperatriz'o preso de

justiça, quevni o li ser snbuietlido á julgamento no
tribunal dojnry, convocado para o dia 10 de fe-
\ereirn próximo vindouro.

Fica assim respvhdido c seu oilicio de 28 do
mez ei r ren te-.

Ao inèsmo»==N. 54.=Rtíspondcndd o sen of*
Íicio dc 27 do correnle mez sob u. Gt>, tenho á
dechirar-llie que foram eniregues, é terão o con-
veniente destino; os indivíduos de nome Gonçalo
da Ponha Maciel, Bcnvcuuto de Paiva Teixeira e
Manoel Gadòihu, que V. S. poz á minha disposição

para o serviço do guerra, •

Ao mesmo.—N. 53.—Foi entregue, o leve ò
conveniente destino, Felippe de Araújo brasão, que,
tendo cumprido um anno de galés, V. S. poz à
minha disposição, pura o serviço do exercito;, *

Fica assim respondido o s«?u ufíieio dalado de
28 do corrente dé h. 71.

Ao cotninandante superior da guarda nacional
de Balürilé.—N. 3«=Oomínunico á V. S., para seu
conhecimento, que, n'estrt data, ordenei ao com-
mandante do batalha o da guarda nacional do mu-
nicinio de Òaiiindé qae fizesse ali destacar t in-
ferior e 8 praças do batalhão sob seu commando.

Ao delegado de policia de Canindé.—N'.- 4.-—
Faça Vmc. recolher, quanto anles, á esta capital
todas as praças de policia ahi destacadas;

,N'esla data expedi a necessária ordem, afim de
destacarem nVsâ villa \ sargento e 8 praças da
guarda nacional.

Ao de Quixeramobim.—N. 5.=Foi entregue
n'esta capital pelo cabo da guarda nacional Anto-
nio Paz Lima o soldado do corpo de policia Felix
José de Lima, de que trata o seu officio de 20 do
mez corrente, qne fica assim respondido.

Ao mesmo.*—N. 4.—Pela escolta, cnmmandada
pelo cabo da guarda nacional Antônio Paz de Lima,
foram entregues n'esta capital 6 guardas designa-
dos e 1 recruta por Vmc. remettidos.

Assim tenho respondido o sen officio com data
de 20 decorrente. ,. •

Ao subdelegado de policia da •Jubnia.—N. \"~-
L°go que este receber, faça rocolher á esta capital
as 3 pracns.de policia, que ahi se.acham destacadas.

Ao .commandante do batalhão da guarda nacin-
liai do Gapíndé.==S; N.—Faça Vmc. destacar,nVs-
sa villa, á disposição do delegado de policia, -I in-
ferior e 8 praças ila guarda nacional do batalhão
sob seú commando.

Para pagamento de soldo ás referidas praças*
expedi n'esta data as necessárias ordens. .

Ao tenente-coronel Ivo Cassiano PampÍóna.==
S. N.—Visto Vmc. trazer ao .meu conhecimento,
por oííicio dc 21 do corrente1, que o barão de .Me-
cejana não uceciiara -u ncijneaçáii para o lugar de
membro da commissão, que, cio virlud.c do aviso
do ministério dos negócios (Ia agricultura, com-
mercio e obras publicas de 20 cie novembro u 1 li-
mo, lem de prestar as informações exigidas por
esta presidência acerca da industria matiuíaclora
d'e*ása localidade, tica uoriieado o bach irei Aris-
tides de Paula lv'arliiísJ, á quem Vmc. o fora cons-
lar.

2S secçàu.

Porta rias. —-Os Srs. agentes da companhia ma-
ranhense mandem dar uma passagem, à ré, até
o Maranhão,; no vapor Camocim, por conta das
de dispõe a provincia, ao juiz de direito ila co-
marca dc Parintinâ, tia provincia do Amazonas,
bacha rei Esinerino Gomes Parente.

.0 Sr. agenie da companhia pernambucana de
paquetes costeiros á vapor na villa do Acaracú,
mande dar passagens, á ré. na primeira opporlu-
nidadede vapor (Pessa companhia ate o Rio Gran-
dc do Norte, por conta das de que dispo?, esta
presidência* em virtude do contracto celebrado com
o governo geral-, ao vigário Gregorio Ferreira Lus-

jtosn, ao cidadão Manoel Themoleo Ferreira Lus-
tosa, assim como uma outra de proa a J,osé Gre-

gorio.
Oíficios.-—Ao Èvim. Sr. conselheiro ministro Ja

guerra.~N. 10.—tenho a honra dc cocnmuniéar
á V. Exe. que, n'esla data, prorqguei ,por ires
mezes a licença, que obteve do governo o alteres
du 1.° batalhão de infantaria Antônio Carlos da
Silva para tralar-sé iresta provincia, a vista da
inspecçào de saúle, qüe, junta, remelto á V. Exe.

Ao iríspéctor da lhesouraria de 
' 
fazenda.,—iN.

53.— Tendo de partir para a cidade do Icó, com
50 praças da guarda nacional o alteres iVlarliniano
Josó-de Farias, que se acha destacado no serviço
da mesma, convém que V. S. mande pagar áquel-

de alteres os vencimentos do corrente mez e a
ajuda de fcusto, á que tem direito, assim como
adiantar, em face dos respectivos prets apresenta-
dos pelo major coinmandanle (Ia força destacada os
suldadis das referidas praças até o ultimo de fe-
vereiro proXimo vindouro, por lerem ellaS de ser
empregadas no serviço do recrutamento.

Ao mésmo.=N. 55 —Haja Vmc. dó hiandar
ajustar Contas é passar a competente guia ao alie-
res Demelrio Raymundò Maria dè Oliveira, que tem
dc seguir para o corto no vapor.Cruzeiro do Sul.

Ao mesmo.=N. 55.—Haja Vmc. de mandar
pagar* em termos, o pret junto dos guardas na-
cionaes da Cidade de Ralurité.que vieram escoltan-
do designados para o serviço de guerra, na impor-
tancia dc quarenta ecinco mil e cem réis (<fü<ÜMÓ0.)

Ào inspector da thesouraria provincial.—N.
55.=Cumpre que Vmc. mande pagar do major
commandante do corpo de policia, qüe tem de «se»
guir para a cidade do ícó, á serviço do go*,ernP,

o máximo da ajuda, dè custo, de ida é volto, e
ad.ianhir-llieos respectivos vencimentos do mez enr-
rente, assim como dtías, datas de Soldo aS pratas',
que com elle marcham, relativos ao mel de feverei-
ro próximo vindouro.' • v ;

Communicou-sè aquelle commkndaníc.
. Ao me?mo.—.N. 3i=Tendo de sfegiiir em diíi-

gencia com o Dr. chefe de policia para o interior
da provincia 6 capitão Joaquim do Carmo Ferreira
Chaves, haja Vmc. de lhe nuindar abonar os Venci-
mentos do mez corrente e ajuda dc custo, de ida e
volta, calculada no máximo.

Ao mesino.=lN: 55.~iGum|)re que Vmc. expeçi
ordem, alím de ler lugar pela coílectoria da vil Ia do
Canindé o pagamento dos respectivos vencimentos
á \ inferior e 8 praças cia guarda nacional, que, em
data de hoje, mandei aii destacar para o serviço dè
policia.

Ao major commandante da força deguardana-
ciorial destacada.=S. N.=;Para os fins conveni-
entes, comniunico-lhe, que, á vista dos prels põr
Vmc. apresentados, expedi ordem a lhesouraria dc
fazenda, para que pagassem os vencimentos das pra-
ças, que tcem dè partir para a cidaríb do Ícó, até o
ultimo do fevereiro próximo vindouro • devendo, ser
entregues ao major commaudanle do corpo de po-
licia os respectivos vencimentos, córreíÇondentes ao.
riiez citado.

ho alferes,da guarda nacional iVIartiniano José
de Farias íyandei lambem adiantar os vencimentos,
com relação ao rnez correnle.

Ao encarregado du deposito de arligos belíicos.
—^. -I.=:Respondo o Seii ollicio datado <je 28 do
corrente mez, decíarando-íhe que acüfio de sollici-
tardo Exm. Sr. prejddehte de l-ernamhuco os ob-
jectos precisos á fortaleza de N. S. d'Assumpçâq^
costnntesda rehnçào que me foi enviada cím o seu
citado. ollicio, afim de serem elles fornecidos pelo
arsenal de guerra d';:quclla provincia.

Despachos do dia 29 de janeiro.
Officios

José Fernandes de Araújo Vianna, comrnan-
dante do corpo de policia,.comrnmiicando U con-
linuaçâo, da prisão do soldado, do mesmo corpo
João Bermfrdo de Sousa desde -1861.—Informe o
Sr. Dr. juiz de direito (Ia comarca.

José Francisco Sampaio, delegado de policia de
Balurilé, pedindo esclarecimentos—si o destaca-
mento existente' na povoaçeo do Àracape, eslá ou
não á sua disposição'.—Informe, com urgência, p
Sr. commandahte superior defeaturité.

Rayrhundo Pinto dè Mendonça- Caminha, dé-
legado de policia da Quixeramobim; .comunicando-
ter o commandante interino do batalhão de guar-
da nacional da mesma localidade, deixado de
prestar-lhe em lenipo oito praças para acompanhar
uns recrutas.=:Intorme o Sr. tenente-coronel cow-
mandante da guarda nacional de Quixeramobim,
còcii urgência,

Deudato Fernandes Bastos, residente na viila
do Saboeiro, offcrehdó itiais 48(^000 pelo imposto
de miunças do districto do Bebedouro, arremata-
do por Pedro Alves Feitosa Timbaub.1.—•luforihó
o Sr. inspector da thesouraria provincial.

Requerimentos *:

¦ .J Antônio Carlos da Silva, alfèrés do -I°bat'aIfião
* »,•,•'¦. ¦'¦¦¦¦ in -i -. •

de infanteria do exercito, pedindo mais qualro me-
zes de licença, para tratar-se.^Concedo.

Rita Xavier de Àraujo. offcreccndo urri subs-
titulo por seu filho Agostinho Araújo da Silva, re-
crutado pára o serviço dè guerra. Apresente o sufis-
tituto*

,r
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Manoel de Araújo Chaves, morador no Piauliv*
cfierecendo.um substituto por seu filho Manoel Cha-
ves de Araújo, recrutado para o serviso de guerra,
pedindo praso de o dias para apresentação do mes.
mo substituto.—Idem.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, pedindo a
Milrega da procuração do coronel Antônio Luiz Al-

vps Pequeno, que juntou ás cartas dc liberdade dc
alguns escravos do mrçmu, qüe ss acham na score-
.ixia —lintregue so.

Francisco Firmiho da Gosta Lima, pedindo es-
cu?a do menor Joaquim Francisco de Sousa, re-
crutado em Mecejana, allegando isenção.—O que
ti.Jlega não cnnstitue isenção legal.

João Rodrigues de Sousa, pedindo a soltura do
seu neto Manoel José da Silva, recrutado para o
serviço de guerra, allegando ter'isenções.~0 que
allega nâo eonslítue isenção legal, por isso não lem
lugar o que requer.

Marlíiiianò de Paula Tavares CoutinhO, pro-
fçsauç primário de Maranguape, pedindo para se
lie mandar dará gratificação mensal de 10&:0'ÒÒ
>ara aluguer de sua aula—Informe o Sr. !)r di-

ireclor geral da irisrucção publica*
Ignaciu Pinto de Almeida e Castro, cont rolante

Io empedrameíito da estrada de Arronches, pedindo
uais mezes de prasu pára conclusão da mesma.--
uforme o Sr. Dr. engenheiro da província.• Francisco de Paula Pereira, alferes da 6/com-

,-anhia du batalhão ri. U da guarda nacional do
leó. pedindo passagem para o de 10 do mesmo mu -
uicipio.=Informe o Sr. commandante superior da
guarda nacional do Icó.

João Marcellino Moreira, e Manoel do Nasci-
uenlo Mendonça, pedindo espaçamento do con-
curso .Ias cadeiras do ensino primário du Pacu
Imperial e Lapa.— Sim, e remetia-se ao director da
instrucção publica.

Sérgio Raymundo de Freitas, guarda nacional
'Io batalhão n. 20 de Sobral, pedindo que Iherer-
tifique—si cm setembro de 1865, deu um subaii-
tuto para o serviço de guerra.=CertÍfique-se.

Bento Soares, recrutado para o serviço de guer-ra, no Acaracú, podindo escusa, allegando isen-
ções,-=Informe o Sr. Dr. chefe de policia, ouvindo
a autoridade que recrutou o supplicante.

»yu m BO CEARÁ,
FoilTALEZA, 21 DE FEVEREIRO DE -1868.

O «Cearense]».

Eiitrea discussão e a intriga, nas questões sérias,
vai uma ç:nnd& distancia, que a mais crassa myo-
pio alcança. A primeira ganha pela gravidade e
circunspecção* o que a segunda perde pela falia
de franqueza e sisudez.

Kãú c possivel dar ao jornalismo, tia investi-
gação de fados de ordem um pouco elevada, sua
verdadeira importância, quando sobre esses mes-
mos factos as opiniões se dividem, senão discutindo
com toda lealdade.

Discutir uão é intrigar.
Sem proseguirmos n'estas considerações, abor-

daremos logo o Cearense de hontem, nas duas quei-
xas.que se apresentou fazendo de nós, não sabemos
si á presidência, ru ao publico, com o que pretende
insinuar, que não vamos á bom caminho como folha
officiaL E para prova d'isto, fazendo cabedal de
sua proverbial capacidade para bem oecupar o posto
de folha official, depois de censurar-nos pelo bi-
liscão que (himos no jornal de -19, accresccnta in-
genuamonte :

«O Cearense, que aliás não approva todos os
actos da presidência, sabe todavia fazer justiça e
elevar-se á imparcialidade para dizer a verdade, e
elogiar aquelles que lhe parecem dignos d'isso. »

Ora essa exposição do Cearense, do que sabe
fazer não sendo folha ofjlúial, e até dos elogios que
eslá prompto a dar, é um formal oflerecimento, qüe
encerra em si o promeUimento de redobrar ern tudo,
no caso de passar ú sor folha official.

Aqui é quo está o espirito da intriga.
O Cearense já devia estar convencido de que nós,

pela franqueza com que nos temos enunciado, te-
mos a precisa dignidade e independência para sa-
eudir o compromisso que nos liga para com a pre-
sidí'iiciu, quanto a publicação de seu expediente,
no momenlo em que o nosso dever reclamar que
tomemos o logar de adversário nas fileiras da op-
posição.

E' prenso que saiba ainda mais, que si apoiamos,
pelos modos íiü nosso alcance, a administração ac-
tual, éporque estamos convencidos de queella rea-
lisa o programma liberal do gabinete, identificai)-
do-se au mesmo tempo com os verdadeir S princi-
pios da situação.

Nosso dever ue órgão polilieo, nào se cont rada
nem se obriga á ninguém. Si u fizéssemos renun-
ciaríamos a própria Oignidaoe.

As condições impostas ao Jòhuilm publicação
do expediente, nao lem o caracler de mordaça, por-
que o seu redaclor, adi u-se sempre de perfeito
accordo em todas as questões polilicas com o actual
administrador, na uliima sessão legislativa.

Quando, poijaujo, iu diulurna suci.cssão dos
facl s, entendmnos que a politica do governo se
desvia da senda liberal, não espere o Cearense que
o expediente no?-impunha silencio, ou quu conscr-
vemol-o em nossas columnas. á par das censuras
oppusicionislns.

Vamos ainda m:.is adiante. Si á administra"
cão actual apiViúvér arreílar da typographia do Jor-
nal a publicação do seus actos, nós, sjMn nos dar-
mos por achados com isso, havemos de apoia-la com
toda lealdade sempre, que assim o entendermos, por.
que não precisamos nem de contractos, nem de li-
cença, psra apoiar um governo, cujas idéas poli-
ticos mi nada divergem das nossos.

Prestamos o nosso concurso a administração, por
quo é ella o reflexo vivo do gabinete de 5 de agosto,
á que prestamos tombem lealmente nosso voto. Si
nâo tivéramos vivido de harmonia com esse gabinete,
censurando-o então em sua marcha governativa, ha-
viamos de comprehender n'essa censura a adminis-
iraçâo; não faríamos Cnmo o Cearense nos ne-
gocios provinciaes, hoje um tanto apasiguado, si o
que o seu redactor actual ó o mesmo que tão decidi.
damente se manifestou contra o ministério em Iodos
os ramos de seu governo.

Voltemos porem á queixa dada contra nós.
Qual é o periodo do nosso anigo do Jornal de

10, em quo se acha agrave censura á presidência
Vamos transcreve-io:

« Foi cercado hontem o sitio do digno
Io suppleniu do subdelègado, capitão Firmiuo, pren-
deu (luus iTieiiures, que foram dados por incapazes
de todun serviço, e já seguiram para o ííio, á dis-
posição do miüisieriu da marinha.d

A censura quanto ao Cearense, eslá em ler a pre-
sidençia mandado para o Rio os menores, julgados
incapazes peio meuico inspeci.ionador de marinha, e
capazes pelo medico inspecciouador do exercito.

A pessoa que ouviu o queá esse respeito se pas-
sou em palácio, nao decorou bemahisloria.

Comu existiam em opposição dons pareceres, o
redaclor do Jornal não ignorando que a presiden-
cia pode sair íóra do juizo da inspe; ção, para sub-
mettertqúiili|uer indivíduo recrutado ao juízo do me-
dioo, que bem lheaprouver, aceresrentou sem heri-
huma malícia—-que os menores seguiram, para o Rio
á disposição do ministério da marinha, que natu*
ralmente ossubiuetlorúánovi s exames.

Ainda esle anno na câmara suscili u-se uma gran-
de questão sobre um recruta lambem de marinha,
do nome Evaristo Maria Teixeira, julgado incapaz

pela junta de iuspeccão; e ficou bem demonstrado,

que o ministro pode sugeitar ao parecer de qual-
quer medico de sua confiança, o recruta julgado ou
não apto, pela junta de inspeceâo.

Aqui está porque o Jornal acerescentou.que ten-
do sido julgados incapases os menores, seguiram

paru o sul á disposição do ministro da marinha

Si fosse censura teríamos dito—e apesar do parecer
da inspecçâo, os menores não foram dispensados.etc.

A má fé com que se apreciam os factos, dá às
palavras um lom de censura, que ellas as veses não
lewii

Si o Ceasensó tivesse lido o arligo do Jornal em
tom neutro, nâu se tomaria tanto de dores pela pre-
sidençia, que em nada foi atacada,;

A prevenção é a peior conselheira de todos os
actos.

Deixe o Cearense d'essa posição equivoca, sendo
governisla em toda provincia, n não em certos pon-
tos topographicos, e verá que o Jornal, identificado
como eslá com Ji siluarao n<s Ires districlos, mio
a de eslar levianamente censurando uma administra-
ção, que em nada o contraria, nus pontos esse n chi es
de sua ptlitica provincial.

NOTICIÁRIO."
««íMill*aij* na*A t»T»»,.l v : -.o—..^.,„„„,,—,.,,, irmniiann no

posto de capitão, pur contar mais de 22 annos doserviço, comu official. e se .achar cmmehendido na2* parte do art. 68,1a lei i,« 602 du -19, d, setembro
HM8S0, o tenente da 5" companhia do 6° batalhãod» guarda nacional do Arucatv, João de Oliveiranocha.

Licença.=FoJ c-nnmlidn uma licença deVó diasao professor de inslniccãn elementar da po-voaçãodeiMeccjana, Diomedes !ÍÍini!Í'ppn de SòuziCosia, para tratar do ,lln Sa„do, com o respectivovencimento de ordenado.

Abertura de creill^épnl mandado
abrir na thesourãria de fazenda um credito nas ru*bricas=PharÓes e corpo de importe rnarinhein s-por conta do ministério da marinha, no exerciem
dcl867-lS68,da quantia dci:);26.^073 r^ís, sendo
para a -Ia das mencionadas rubricai, .fíWO réise para 2M1:8^055, assumindo a presidência àresponsabilidade d'esse aclo.

Inspector clanla =Foi nomeado, sob
pro[)osta do respectivo direcior. o cidadão José Ma-
noel Alves para. o cargo de inspect-r das aulas da
povoação de S. José, termo da Imperatriz.

Designação de praso -S. Exc.o Sr.
presidente da provincia, marcou nm praso de 2 me-
zes aos officiaes da guarda nacional da cidade do
Baturité, que nào se acham fardada, para dentro
(Pelle, o fazerem, sob pena de serem privados dos
respectivos postos.

PUBLICAÇÕES SOUCíTAUA*

Para o Exni, $r. PresStlcntc lèr.
Tendo sido reconduzido no Jogar do juiz muni-

cipal e de orphãos dus lermos reunidos do Aquiraz e
Cascavel, o b;i cha rei Laurenio de Oliveira Cabral,
por decreto de 21 de Agosto do anno passado, cem-
plela hoje seis meses.

Achando-seelle ainda desde setembro do anno
passado no Icó, parece que tem perdido seu empre-
go, por abandono.

Os seis mezes da lei estão decorridos, e uão
consta que elle tivesse snlicitado prorogacão de prazo.

Themis.

O comniaitdaiite «Io 3.° batalhão.

Pedc-se a S. Exc. que mande symlicar de um
fado que não pode passar desapercebido.

Manoel Secundo, que é um homem incapaz até
de ser saífícmG dc companhia, declarou In poucos
diasao Sr. Joçé Cur\elln,ua presença de muitas pes-
soas, que tinha obtido do Sr. Reginaldo ser propôs-
to alferes, mediante aquantia de 200$ que dera
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para a caixa do batalhão, e mais 100$ de que pas-
sara uma lelra. ,

A cush. também de dinheiro; consto quo está

proposto paira oflicíal o Sr. Ernesto Fiusa, e lambem,
é voz publica qüe essd proposta valeu alguns cobres

Semeinanies fãctòs li.rh syndicados muitos apro-
veitarão á nloraÜdádé da briosa milícia civica.

O Sr. Curvello disse isto iresta capital cm pr6-
sença de pessoas, cujos nomes declinaremos se' fór
necesaario.

RKYISTAS DAS PRlMCiAS-

lliuus Ger«é'S.—0 Pacto mais importan-
teoccorrida iifessa provincia ^'ué refereín os jornaes
(5 o seguinte, discripçoHioá seguintes lermos cm urde
caria ao Jornal do CommrrHó de SjS do passado :

a No dia 21 seguiu para o Paírocinio o dr cliefe
íle policia desta provincia para tomar conhecimen-
to do que de grave oecorreu alli ullimamenlè.

« Em poucas palavras explico o que iioüvé.
« Tendo o dr. Gr-j-ta Miranda, juiz de diréiío da-

quella comarca, estendido uma rede de processo, ás
iiutoiiflaíicá poliçiaésí do Patrocínio, requisitou do dé-
legado dc policia da Bagagem uma força para rea-
lizar a prisão dos processados. A força, em peque-
no numero, marchou ao seu destino a cumprir os
mandados de p.iskvitias ao chegar fio Patrocínio
não pode entrar, porque a população dxista viíla pre-
parou-so para resistir.

« A l rça 'eve p r isso de retirar-se tres léguas

para Iras. sendo posta pelo juiz do direito ádisposi-
ção do 6° supplente do delegado jó demilíido. Este,
vendo a insníficiencia da oscoIIm, requisitou mais
gente e marchou de novo para a villa, leva tido cer-
cadê 50 lu moii.s armados, *"tn el'c ia o juii de di-
reilti, o municipal dr. Ramalho, então pronunciado.

« Atacarão a puvuação o mo se fosse nma cidade-
Ja piirngü¦ ya. A piipulaçfiu resistio e lloüve fogo
de espingarda de.lado a lado.

a. Vendo afinal o 2o supplente do delegado do
Paírocinio, aquém se queria prender, que a luta to-
niava proporções assustadoras, deixou o campo ere-
fügiq-se.

a Os assaltantes entrarão então na villa e procede-
râo a rigoroso saque e roubo.

« Muitas famílias fugirão. Dos sitiados houve
um morto e muitos feridos.

« Deixamos sem commentarios um facto tâo ex-
traordinario.

« Da energia do dr. Albuquerque Cavalcanti,
chefe de policia, esperamos o restabelecimento da
ordem daquollas paragens.»

Alem d'esta noticia encontramos ainda asse-

gui::tes:
«Pelo dr. jüi7 de direito da comarca do Jequi-

tiiih >nha, dr. Francisco José Ferreira Torres, foi

ultimamente preso o celebre facínora Joaquim de
Olheira Libjrio, o terror duquelles lugares.

«lia muilo que a repartição da policia desta

província l.vbadia para a captura deasa chefe de
bandidos, que nas margens do Jequitinhonha tinha
u seu covil de .aileuilur.

« O juiz de direito em pessoa dirigio u diligencia.
« No correr do anno passado forão presos pela

policia desta provincia cerca de 90 criminosos, em

quasi sua totalidade pronunciados por crimes de
homicídio. • 

« E; bastante jà para uma provincia tão extensa
.como esta, eoiide a população é largamente disse-
minada peio seu vasto território.

«No dia 4 falleceu em Diamantina o cidadõo
Geraldo Pacheco de Mello, antigo redactor de vários

peridiocos publicados na provincia.

o escrivão do juiz dc orphãos Joào Correia Vianna. mo José Magdaleno foi morto por um tiro, passando'
Do Monitor Goyano da ultima data transcrevemos como disparado pela victima; no entanto a voz pu-

as seguintes noticias: blica indigita o mesmo Magdaleno também como au-
« No diá # do corrente, dia da festividade da im- tor dessa morte.

maculada Conceição da Virgem Santíssima, o Exm. « Se a.simé, cumpre que a justiça1 tome eiiergi-
Sr. biápo diocesano celebrou o seu primeiro po.ntifi-' cas providencias, afim de íjué seja punido ó' autor
cale a elle assistiu um extraordinário concurso de fi
eis com o (im dè lucrarem S ilidulgencia plenária
conc.dliía por Síía Santidade Pio IX aos os qüe a
elle estivessem prèseiitès, verdadeiramente árrepèn-
dídosdosseuspeccádos, (endò-sc confessado ò com-
mungado.

il Orou ao Evangelho ò Rev. padre Tito dè Sou-
za Rego de Carvalho; sua bem elaborada oração sa-
tisfêzo numeroso auditório.

«¦Píos ires dias anteriores todos os templos des-
ta capital forão freqüentados dé manhã e de tarde
por pessoas de üirí e oiitro sexo, aqui residfintes e
vindas dos lugares mais próximos, que procuravão,
corno fervorosos filhos da santa igreja, dispôr-se pe-
lo Sacramento da Penitencia para útilisarerh-se da
graça especial da indulgência acima dita.

«L'go depois dò pontificai S. Ex. llevrn. ad-
ministrou o Santo Sacrameuto da Chrisma áquèllas
pessoas rjue o apresentarão cohveniènterneritè pre-
paradas para o receberem.

dòíâo horríveis attentados.»
Segundo noticia á Revista CüíhMèrcial de Santos

devia seguir para a capital, afim de ser apresentada
ao presidente da província, uma representação do
corpo do conimercio daquella cidade, protestando
contra a mudança do èscrípiofio eèntfaldà estrada1:
de ferro para S. Paüío.

(Continua)

EDITAES-

CJ«ãttZ.—Receb.mos folhas da capital até 43
de Dezembro u limo»

Fora festejado naquella cidade com as solemni-
dades do cslylo o anni versario nalalacio de S. M. o

Imperador.
Da eleição para deputados províncias a que se

procedera no dia 24 de Novembro era conhecido o

resultado doseollegios da capital, Meia-Ponle, Bora-

fim, Santa Luiza e Catalão.
Fallecêra no dia 19, victima de uma hiperirophia,

Si Pttlilo.=0 presidente da provincia iio-
meara os Srs. Drs. Martinho da Silva Prado; Cie-
mente Falcão de Souza e barão da Limeira jiara da-
rem par.còr solúè úm projeto de estatutos para á
incorporação da Companhia tjue deve levar a elfeilo
o prolongamenio da via ferra.

Em conseqüência da_ grandes eítuvnr, que tinhão
cabido em muitas Realidades da prbyiiicla; de-
ra-se um grande desmoronamento há seira da Mai-

pridade, ík-ando assim interrompido o transito de
tropas e carros qtie finda era feito p r ¦ilj.

Pela presidência Bra o engenheiro Gomidé r n-
carregado de examinar qüe reperos sede vem fazer
«'aquella estrada.»

a No bairro de Soroca-mm.'. dá-se um facto que
bem merecia ser estudado pelos homens da sciencia.

at Eis como nol-o refere uma testemunha oc-
cular:

« Mathilde de Paula, na idade de 9 aníios, ca-
kiu de cama; Nâo sentia dôr alguma, porém não

podia mover os braços nem as pernas. Recusava
toda alimentação. Nada bebia senão eafé. Não res-

pondia a estranhos. Apenas conversava com sua müj

qua_i em ujonossyilabos.
« Ha dez annos que Mathilde se acha h'este es-

tado.
« Todos os seus membros se desenvolveram

gradual e progressivamente. Gosta do acceio. Manda

pentear todas as manhãs us seus eabellos finos e
castanhos que se estendem ondulosos pelo ct.llo,
emoldurando Um rosto altOj de linhas regulares e

perfeitamente bello. Os lábios finos e i'oseos, o na-

riz, aquillino, uma graciosa covinha na face direita,

a ligeira palidez de seu semblante o os olhos azues
como o céu do Brazil, quasi sempre erguidos para
Deus com inexpremivel e melancólica doçura, dao

á sna phisionoroia os traços do anjo da solidão e

da. scismas eternas* mal entrevisln nos dourados

sonhos do jovam poeta, que se abrasou uos fogos

santos do primeiro amor-,
«Se a enfermidude de Mathilde é uma paralysia;

se cs membros paralytiros (leão mortos, poclerião
crescer e desenvolver-se ?

« Tem o café uma substancia tal, que possa alli-
mentar um corpo humano por espaço de deiaunos?

te Que o digàoos homens da sciencia.»
De uma carta da Franca dirigida em 5 do corren-

te ao Ypiranga, transcrevemos a noticia seguinte:
« No dia 20 do passado appareceu morto na la-

zenda do Cbapadão, distante desta cidade cerca de 8
lemas, um moço de 45 annos de idüde, filho de um
indivíduo de nome José Magdaleno da Silva.

«O infeliz foi encontrado arrastado por um ca-
vallo, cuja cauda que prendia o mes-ro, achava-se
enleada ao pescoço da victima.

« Cone como certo (tanto que a policia começa
a tornar providencias) que o infeliz náo foi rnorlo pe-
lo animal, e sim pelo propio pai, assassinando-oe de-

pois atando-o á cauda do animal, e largando-o ao
campo'.

(i Não lia muito qúe um outro filho desse mes-

•....•¦?Câmara Municipal.
A carriara municipal (íà eidàilería FoHalèáa, |>ro-

vincia do Ceará, irinnda fazer (lüblico pelo preásèn-
tè que ha conformidade do § \ 2 arti -Io dò dec. n. 842
dè -19 de setembro de ls/5, terá. logar no diá 2de
Março vindouro pel?is 9 horas da manhã tia salta de
suas sessões, a apuração da eleição a qúe sè procèdeo
hò dia 50de janeiro p. passado para -Í2 mBrhbros á
Assembléa provincial pelo 1° districto eleitoral desta
provincia:

taco da câmara municipal dá cidade da Forta-
leza, 20 de fevereiro de 1808.

O presidente da câmara municipal
Antônio Theódôrícò da Costa.

t) secretario
Gaudino Menalippo da Costa.

A câmara municipal desta capital manda fazer
publico pelo presente que forâo approVados provi-
soriameute pêlo Exm. Sr. presidente desta provin-
cia os artigos dè posturas áddícionaes abaixo pu-
blicados, cuja execução recomnienda a ledos o.fiscà-
cs dceté municipiov

Fortaleza, 20 de fevereiro de 1868'.

O presidente da câmara mühicípa.

Àntòntò fheodoricô da Costa.
O secretaria

Gaudino Meüâlippo da Costa.

/
/

Postura^ da câmara municipal da Fòirtaíeza, ap-

provada provisoriamente em Í5 dè fevereiro
de 4808, comendo 2 artigos.

Ò bacharel Pedro Leão Velloso; presidente dá

provincia dò Ceara ele.
Approvü provisoriamente, sob proposta dá ca-

mara municipal da cidade da Forlaleiaj a seguinte

postürai
Àrt.. 25 Os donos, rendeiros ou mòradorà.^tá.

terras do Alagadiço grande, JJrubü è Jacarécanga,
terão as levadas das respectivas correntes hmpas à

enxada na largura de uui metro, íivred'e Ioda lama.. \.

Os infractores incorrerão tia multa de trinta m^

réiSí e o duplo nás reincidências.

Àrt. 26. Os açudes existentes nas mencionadas
correnies darão esgoto as aguas/e os sangradores
terâò a largura de utn metro, com á profu adidade
necessária á for^a do inverno.

Mando portanto a todas as á'ü'toriâàf_es, aqoem o
conhecimento e execução da presèhto postura per*
tehcer.qúea cuniprão e facão CUrn^rir, tão inteira"
mèute, como rèlla se còniéin.

O secretario da provincia a faça publicar e cor-
rer provisoriametite.

Palácio do CoVetnò do Ceará, em -15 de feve-
reiro de -1808.

Ptmio Leão Velloso.

Publicado na secretaria do Governo do Ceará,
em 15 de fevereiro de 1868. ,

Goisçalo d'Almeidà Souto.

/
rt-f/ ry

fn

4



JORNAL DO CEARA.

ã

X

O bicharei Manoel da Cunha c Figueiredo, juiz
municipal a"esta cidade da fortaleza, por no-
meação legal etc. etc.

Faz saber que pelo juiz de direito da capita-
Dr. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foi communico!
úo haver designado o dia 16 de marco próximo vin-
douro pelas 10 horas da mimhã, para abrir a V
sessão ordinária do jury, que trabalhará èm dias
consecutivos, e qúe, liovoriclo pro.céHirlo ao sorteio
dos quarenta eoiio jurados, de conformidade com
os firtigns 52(5e^2S do rpgulamcnto n. 120 de 51
do janeiro de 4S42, furão sortciados, e designados
os cidadãos sçfüintes:

•1° dístrjcto.

Capital.

José Bonifácio de Abreu.
Victor Augusto JNepunuceno.
Antônio Sevcrino de Vacsoncellost,
Antônio dos Santos Braga Júnior.
Antônio Franco Alves de Mello.
Raymundo dii Rocha Druta.
Raymundo dà Coslu Bravo,
Luiz Xavier dc Castro e Silva. _
Joaquim Sebastião Lopes Ferreira.
Augusto Carlos RodrigiW.
Tristão de Araripe Macedo.
Vicente Baptista Ais es Maia.
Thomaz Lourenço da Silva Castro Júnior,
Trajano fi/lftrtb Barroso.
Vicenle Alvos Maia.
Trajano Antunes Alencar.
Antônio Laureano Ribeiro.
yictoriainiÀugusio Borges.
lírcisinoC. do Melli) Padilhn.
Antônio Por D°üs da Costa Lima.
Antônio Nunes Teixeira de Mello.
Juslinanno Nunes de Mello.
Antônio Gomes Ferreira.
Antônio Gonçalves da Justa.
Anlero de Mello César.
Anlonio Arthur.
José Paulino floonholli.
Joaquim José dos Anjos Monteiro.
Frauciscu Clemente Barbosa de Moraes.
Joaquim Gomes Brasil.
Dr. Joaquim Mendes da Cruz Guimarães.
José No.ugueira de Holanda Lima.
Fortunato J.»sé de Medeiros.
Floriano Vieira Perdigão.

2" DISTRICTO.

Mecejana.

Tristão Antunes de Alencar.
Antunio Alexandre de Abreu Lago.
Francisco Frimino da Costa Lima.

5o DISTRICTO.

Sonre.
Luiz Beviláqua
José Manoel de Oliveira.
José Joaquim de Góes.
Vicente Pereira Faça nha v
José Alves Ferreira.
Vicenle Ferreira da Rocha.
Antônio Lopes Arnaud.
Joaquim Xavier de óes.
Joaquim Ribeiro de Souza.

-\

ANNUNCIOS.
Acha-se definitivamente dissolvida a sociedade

commercial, estabelecida na cidade do Aracaty, com
casas filiaes no ló éPernambuco, que girara sob
a firma de=iGurgel Irmãos.=

Si alguma pessoa existe nvesta provincia, ou
fora d'elln, que Venha á fazer alguma reclamação
por qualquer obrigação em qüe se ache empenhada
a [mesma firVfin-,'¦'.por ésfé annUncío é 

"convidada á
apresentar-sp., dentro do praso improrogavel dc ses-
,<cnta dias.

ITTENCÀO*1

Fugiram hri dia 23 do corrente da serra do Pe-
reiro do silio Penedo do abaixo assignado-, os seus
dous escravos André, cabra preto, allura regular,
pés grandes, \ista ligeira, uma pequena cicairiz no
rosto do lado esquerdo, joga cacete,é cantador e gos-
ta de samba o ce beber, tem 23 annos de idade,
pouco mais ou meinis; Luiz, molato.baixo e grosso,
rosto limpo, cübéllo crespo ao longe, boa presençae
moderado, pès grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos de idade mais ou menos. Ha presenlirnento
quefpssem assentar praça,, para o que.se previrié as
autoridades, assim como so roga a qualquer pessnu
do povo que os pegar eosentregar ao abaixo assig-
nado uo dito lugar acima, ou no Ceará ao Sr. Cypii-
ano de Moura e Siiv-i, no Aracaty ao Sr. Bonifácio
Pereira da Costa Queiroz,em Pernambuco ao Sr. An-
tonio Alberto de Souza Aguiar, será generosamente
recompensado.

Penedo, 23 de janeiro de 1868.

Manoel Rofino Moreira Barboza. '

m oin
DE

OURIVESARIA-
Raymundo Carlos da Costa faz publico que se

acha com uma ferramenta de ourives', da qual
usa, apromptandu toáae qualquer obra que lhe seja
eucommendada. assim como qualquer concerto em
obrasquebradas,ecom especialidade de obras fran-
cezas.

Como se acha em tristes circumstancias, recorre
ao oflicio que aprendeu pedindo, portanto, ao res-
peitav-el publico para prestar-lhe a sua valiota pretec-
ção, e promete toda segurança e brevidade na exe-
cução de seus trabalhos

Quem te seu prestimosequizer utilisar, dirija-se
á rua Formosa n° 95, que o encontrará.

ÜYBAJUA PAPELARIA 1
¦ OFFICINÀ

DE

*ni ^ÍVW /ffy*tí *W~. *;<P\ <W*4 */Tív "A^í5 V srse «í» <*.

N. 51. Rua da Palma N. 51.
JNesieesiabélecimento vende-se livros dc direito,

literatura, religiosos, de inslrucçào primaria, e se-
cundaVia, roíltanceS, poesias etc. etc.

HMlos em branco simp^smenle pautados, e
lambem com eollilíias para contabilidade.

Papel de todas as qualidades para escripta,
dito de todas as qualidades e coros, dourado epra-
eado para enfeites e outros usos, dito de seda.
e iodas a* cores para fabrico de flores.

Tira-linhas, compassos-, raspadeiras, tiie-
souras, canivetes, burraxas-, reguas escrivanias do
melai e porcelana, Iníleirus de melai, Íooçíi, vidro,
e de molías encampados com couro e do compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com fei-
xadura, para guardar lelras, eánelfís de melai dou-
rado e prateado e de muitas riulnasiqualiflade,*?1, dit»s
comsb.omba c deposito para tinta, lapes de diversa,
qualidades, penas dc ganço e do mòlál> obreiasem
caixa c pães.

Canteiras simples de variados 
"gostos, 

cou.
ras com eslojos. contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, paslas, lapiseiras e
freiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

SloIIas dc variados systemas para segura,
papeis,papeleiras de flamlres envemisadiis para guar
dar papeis, prellos mecânicos para¦coniadores, lim-
pudores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pas, cartões de diversas qualidades, envelopes »ran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcellana,-ditos rendados, lousas á Faber, e ordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, e'de cores
dos melhores fabricantea, em vasos grandes e peque'
noSi facturas, contas correntes e letras em bran-
co, co'la em frascos de dnersos tamanhos, pincei-
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de meias
para canetas,enfiade res de arame para papeis, be)-
los guarda-joias dVmrados e forrados de vehudo,
mappa do sul do Império, -ditos da furtaleza de

Mluuiavtá, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

4o DIISTRICTO.

Siupé.

Francisco (ia Cunha Freire Júnior.

6o DISTRICTO.

Trahiry.

Tristão Barroso de Souza.
A todos os quaes, e á cada um de per si, bem

como a todos os interessados em geral, se convida
paracompereceremem a salla das sessões do jury,
tanto no referido dia e hora como nos mais dias se-
güintés, em quanto durar a sessão sob as as penas
da lei,si faltarem. E para que chegne a noticia de
todos, mandou não só passar o presente edital, que
será lido e aflixadonos lugares mais públicos, e pu-
bíicáclo pela imprensai como remelter iguaes aos
subdclegados dos termos, para publical-os, e man-
daram fazer as molificaçõeá necessárias aos jura*
dos, aos culpados, e as testemunhas que se acha-
rem nos seus districtos.

Cidade da Fortaleza, aos 15 dais do mez de fe-
verei ro delSGS. — Eu Miguel Severo de Souza Pe-
reira, servindo inlerineinente de escrivão do jury,
o escrévi-.==Míipéi da Cunha e Figueiredo'—Esta
conforme.—O escrivão interino, Miguel Severo de
Souza Pereira.
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Nesta typographia preci-
sa-se alugar uma criança forra ou capliva de ÍO a
12 annos de idade para o servir-o da mesma.

DESENHO*
I*»|iel, creiões de todas as qualidades e cores, ca-
netas, fusaineesfuminho, burraxa» caixas com tin-
tas finas, dilíis ordinárias,eslojos malhemalicoscom
instrumentos guarnecidos de melai branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modellos dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e praleiados.

OÍTicina de encadernação.*>

Papel de todas as qualidades e formatos, li»
soe pautado, dito pedra, chamalóte, mármore e a
chagrain.marroquim, carneiras brancas edecoresj
couro e panno a chagiain, camnrçasde enres, letras
iniciáes grandes e pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas (íe livros è álbuns, guàhuções díü melai

para livros grandes, -fio de linho,cadarços (?tc. ele.

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,

especialmente vendo-se
logo o dinheiro.

Ceahá—TYr. de 0. Colas—niiA FpRjbtí k 89a
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